
As rájAlisr  údán 
do cenário econômico 

'Qual o cenário econômico que se vai configurando 
espontaneamente, digamos assim, a despeito das velei-
daçies dos arquitetos do Plano Cruzado de controlarem 
rigOrosamente o comportamento do organismo econô-
mico nacional? .2 3 OUT 1986 

'`Essa pergunta tem cabimento aiante dos inúmeros 
fenômenos econômicos que vêm sendo noticiados dia-
riamente, ocorridos tanto no plano nacional quanto no 
internacional, na aparência independentes e dispersos, 
mas na realidade inextricavelmente relacionados, para 
desespero dos que sonham com uma economia brasilei-
ra não-alinhada, rigorosamente soberana ... 

Comecemos com o que está acontecendo no plano 
internacional, no qual estamos inexoravelmente inse- 

Conforme dizia on4PmRugAitTgortlikhT4f3Q4et 
ridos. 

Jotirnal, republicado aqui pela Gazeta Mercantil, "a crise 
da 'dívida deixou de ser a ameaça número um à econo-
rnia mundial, sendo agora substituída pelas crescentes 
dtorções causadas pelo enorme déficit comercial dos 
EiSados Unidos e pelos enormes superávits do Japão e , 
Akmanha Ocidental". 
; ' , -',Embora concordando com o articulista, Art Pine, 

nailinhas gerais, teríamos colocado a questão do outro 
tr.&o. Diríamos que ao lado da crise da dívida surgiu 
upoutro ponderável motivo de apreensões, representa- 

"' elo desbalanceamento comercial entre os Estados 
os e seus mais poderosos parceiros. 

"'Esse desbalanceamento não pode continuar aumen-
tando ad infinitum e, para que o leitor compreenda por 
qke: ele se torna motivo de apreensões, digamos que só 
P64e ser resolvido de duas maneiras: a maneira adminis-
trada, por uma ação combinada e - coordenada dos go-
vernos dos principais países envolvidos; ou a maneira 
natural. 

solução natural é esse desbalancearnento ir fazen-
d4rescer também a falta de confiança na moeda ame-
ricana, o dólar, de modo que seu desgaste resulte na 
diminuição das importações e no crescimento das ex-
portações americanas. O problema é que, ao mesmo 
tempo, a desvalorização do dólar obrigaria a Reserva 
Federal americana a aumentar as taxas de juros inter-
nai para continuar atraindo capitais externos que fi-
nãticiassem o déficit fiscal do Tesouro americano. E a 
eleação dos juros inibe os investimentos„ portanto re-
dig o ritmo de crescimento econômico, provocando de-
semprego interno e inflação. 

- '•A maneira administrada de lidar com essa situação 
seYra os governos do Japão e da Alemanha ;estimularem 
stO's  respectivas economias internas que, deste modo, 
Pgiffagikkta, a, COnmg«..luala dos, EUA e vender menos. 
paot,•.ele~dliZind0 aveljW,a1131e~ ao re(g1PAPP.9443 
se pretende. r, 

-"Essa seria a solução melhor para n6a) brasileiros, 
lobal das 

t 	iterneheareéér 
Ótiõt ièrlEt'SitEttàèhté ettt000111(18.ea .71Wssas fi-

nánças externas, porque produziria exatamente o con-
tijkio: redução das exportações e aumento do serviço 

ivida. Não sabemos o que vai acontecer, mas à falta 
de entendimento entre aquelas potências económicas 
múndiais e de coordenação das suas políticas, a tendên-
cbtprovável é na direção da solução natural. 

Olhemos, agora, o plano interno. Em toda a parie, 
mitodos os setores, o que se observa é uma explosãO 
vicçenta do consumo e uma incapacidade, crescente-... mente notória, de a indústria ou de as importações 
allitlarem a pressão da demanda. De certa forma a eco- 
noteis brasileira vive — guardadas as proporções — 
dt4tna semelhante ao da economia americana: estamos 
cçi0Sumindo, ou querendo consumir, mais do que somos 
c011azes de produzir e também temos um colossal déficit 
pOlico interno a reduzir nossas disponibilidades para 
inv estimentos. A diferença é que não podemos nem 
s er criar, quanto mais acumular, um déficit comer- 

externo, o que impõe um limite às nossas importa- 
ç 

 que está acontecendo no Brasil, diga-se de pas- 
m, é um fenômeno saudável, que mostra a pujança 
italidade da economia brasileira como um todo, e a 

a ez do seu mercado consumidor. Ao contrário do que 
p, sam os intelectuais de esquerda, e confirmando a 

osa frase de Joãozinho Trinta, pobre gosta de luxo, 
a a consumir e bastou ter um mínimo de aumento do 
p r aquisitivo para arrebentar praticamente com as 
etitruturas de produção que há menos de dois anos 
ts os analistas acreditavam superdimensionadas. 

»Fenómeno saudável, dizíamos, mas que nem por 
is deixa de criar um problema. Um bom problema, 
di mos assim. 

Ye' Um bom problema, todavia, não deixa de ser um 
pr4lema, que pode transformar-se em crise. E da mes- 
mttinaneira como está ocorrendo na área internacional, 
o Isloblema interno pode ter uma solução administrada, 
odtma solução natural. A solução natural, o leitor deve 
*Ar, é disruptiva, no sentido de que reintroduz a 

ção alta (real, e não oficial), portanto reduz nova- 
te a renda real e nos conduz de novo para uma 
ssão, além de elevar, durante todo o tempo, os vi- 
de insatisfação e irritação do público, com todas as 
eqüências políticas. A solução administrada, e inte- 

11 te, não é como estão propondo, aumentar impostos 
–44'isto aí só amplia o consumo e os desperdícios do 
gmterno —, é estimular e incentivar a poupança voluntá- 
riado público, liberar e desregulamentar todas as for- 

de aplicação dessa poupança, com o mínimo possí-
vik de interferência governamental e, ainda, procurar 
atrair do Exterior todas as formas de investimento pos-
síveis. Na verdade, portanto, e paradoxalmente, a solu-
ço administrada é justamente reduzir a administração 
e liberar as forças do mercado, internas e externas, para 
qiie elas próprias, com a sensibilidade e o dinamismo 
que as caracteriza, procurem as maneiras mais rápidas e 
eficazes de atender à demanda existente e insatisfeita. 

É claro que o governo ainda precisará de dinheiro 
para investimentos públicos e redução do seu déficit. 
Mas isso virá do aumento natural de arrecadação propi-
ciado pela expansão económica e dinamização das ati-
vidades privadas. O importante, no momento, é uma 
sinalização positiva, firme e inequívoca de que a livre 
empresa, nacional e estrangeira, está com sinal verde 
para fazer o trabalho que sabe fazer, ou seja, atender ao 
mercado. E podemos lembrar que o mercado de ações, 
cem suas inúmeras modalidades de aplicação, é o mais 
eficaz instrumento de captação rápida e investimento 

ciente da poupança pessoal. Reestimulá-lo fortemen- 
t e prestigiá-lo é a maneira de viabilizar duas necessi-
dades imediatas: moderar o consumo e obter recursos 
para investimento. Ou seja, é a alavanca para o ministro 
Funaro conseguir o que deseja: superar o estrangula-
*nto do abastecimento sem sacrificar o povo. 


